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seja ouvido sobre a-d.ivida 

	

O Poder Legislativo deve ser con- 	embora consistindo de um conjunto 

	

vocado a participar das decisões so- 	de acordos bancários bilaterais, com- 

	

bre a dívida externa, pois o Governo 	põe, no seu conjunto, uma relação 

	

precisa da solidariedade da popula- 	entre o sistema bancário internacio- 

	

ção para resolver um problema que 	nal e a sociedade brasileira". 

	

é, antes de tudo, político. A adver- 	— Tanto em sua origem, como nas 

	

tência é do Deputado federal Rubem 	conseqüências, a dívida brasileira 

	

Medina, Presidente do PFL flumi- 	tem características políticas. Não se 
nense. 	 pode negar que o Governo brasileiro 

	

— O ideal seria que as forças poli- 	foi o grande inspirador na busca de 

	

ticas e sociais, que devem agora u- 	financiamentos no exterior. Essa 

	

nir-se pela conquista de uma solução 	atração de dólares compunha o mo- 

	

satisfatória para o Brasil, possam 	delo e, embora possa ter havido al- 

	

também ser ouvidas no momento de 	guinas distorções, é certo que muitos 

	

conceber políticas monetária, fiscal, 	grandes projetos foram implantados 

	

cambial e outras de forma a fazer 	graças aos dólares. 

	

cessar a crise, impedindo que se tor- 	Mas a dívida cresceu — lembra o 
ne permanente e nos conduta a ou- Presidente do PFL do Rio — "em 

	

tros impasses internos e externos — 	conseqüência de decisões exclusivas 
acrescentou. 	 do Governo norte-americano. Foi a 

	

Para o Deputado Rubem Medina, a 	dramática atração de dólares para 

	

margem de manobra do Governo 	cobrir seu déficit externo que fez 

	

brasileiro, dentro das regras vigen- 	com que os Estados Unidos pressio- 

	

tes no jogo econômico, são muito li- 	nassem para cima os juros interna- 

	

mitadas. "Afinal, somos devedores e 	cionais. Os Estados Unidos promove- 

	

nossos contratos estão com prazos 	ram verdadeiro leilão de capitais, 

	

vencidos". Por isso, entende que a 	elevando as taxas de juros de todo o 

	

única saída se localiza no terreno po- 	mercado e tornando muito mais pe- 

	

lítico. E explica: "A dívida brasileira, 	sado o custo da dívida brasileira". 


